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Gontrolada a
no lrÍbano

BETRUTE-(TASS)-A
força inter.árabe controla
firmemente a 'situação na
capLital libanesa. A vida vol-
ta ao seu curso norm.al, as

escolas e os estabelecimentos
de ensino superior funcio-
nam de novo e o mesmo
acontece com muitas ,insti-
tuições, empresas industriais
e centros comerciais, .deze.
nas de avióe5 aterram .dia-

riamente no aeroporto inter-
nacional de Beirute. os li.
baneses que ha,viam äeixado
o país, durante a guerra re.
gressam aos seus lares. No
context'o da paragem da efu-
são de sangue e da normali-
zação, o levantamento da

- Começou esta semana
em Ango{a uma campanha
de alfabetização. Durante o
meeti,ng realizado na fábri.
ca téxtil, <Textang> de
Luanda, o Pres'idente Ango-
lano, Dr. Agostinho Neto
qualificou ,a eliminação do
analfabetismo como uma .das

tarefa5 primor.diais ,da Re.
constrtução Naciornal.

O Preisdente comunicou
que em nove das 16 provín-
cias já foram organiza,dos
os primeiros cursos,de al.
fabetização e exortou os

: i trabalhadores de todo o ,país

a seguir o exemplo dos ope-
rários da fábrica <Textang>.
Nesta campanha participam

situação

BISSÃü

Ternlnararn
NA ONU
debates
do problerna
palestlnlano

NOVA YORK (TASS) -
A 31." sessão da Assemblei
Geral da, ONU terminou <

debates sobre o problem
palestiniano, ao qu,a'l é rr
servado um lugar i¡tportar
te .na resolução política d

Médio-Oriente. Graças à in
ciativa de um gru,po nrumr

roso de países socia'lisths
em vias de dese,nvolvime¡
to, os delegados adoptara
uma resolução indicant
que a å,usência de uma ju
ta resolução ,do probiler
palestiniano agrava e conf
to ,nq Médio-Oriente, e p,

emperigoapazeaseg
rtnça internacionais. U¡
paz justa e durável no M

dio.Oriente não pode s

instaura.da sem ,u'ma soluè
semelhante do problema
Palestina, na base do _r,
.peito dos direitos ina'lier
veis de povo 'palestiniar
compreendendo o seu dir
tb ao retorno ao lar, à

de'pedência nacionail e à r

berania, conforme a Ca
da ONU, lê-se na decla

ção.

A resolução convida ,

sistenteme,nte a comunid¿
internacional a tomar mò
das necessária,s <com vist
obter, o mais róÞido P
sível, um Progresso na
lufio do problema da Po,

ti,na, e de estabelecer u

þoz iusto e es,tóvel no f\

dio-Oriente>>.

O exàme do prob'le

palesti:niane na ONU, att

que, hoje, praticarnente
'dos os estados-membros
ONU, excepto ,lsrael e

sêus,proteçtûr:es . imperia
tas, reconheÇem gs" dire
tdo povo.da Palestina, es

cialmente o direito ,de tr
seu próprio estado.

REPRESENTANTE DA UNESCO
VISITOU O PAIS

Regressou ontem a Da,
kar, a senhor¡ Ki.Zer.
bo, representarrte do Bu-
reau Regional da Unes-
co .para a Educação em
África - BREDA. Ela

tinha chegado a Bissau
no sábado passado, vin-
da de Dakar, com o fim
de,discutir,com repre-
sentantes narcionais pro-
blemas relacionados com
a Educação em matérir
da população, em esPe-

cial. no tocante a Educa-
cação Sexual.

Durante a sua estadia

na capital, a delegada
regional da Unesco es-
tabeleceu contactos com
um grupo de trabalho
formado por 'represen-
tantes da Educação, dos
Assuntos Sociais, da Co.
missão Feminina do PAI-
GC e da JAAC, com
quem discuti'u possibili-
da,des de elaboração de
um projecto para a pro-
moção da educação se-
xual no nosso país
cujo conteúdo será
integrade dentro da nos-
sa realidade.

economia desmantelada e o
aparelho ad min istrativo ( Mi-
nistério, Exército, Polícia),
é o primeiro ponto na or-
dem do dia.

O Presidente da Repúbli-
ca, Elias Sarkis medita na

solução destes problemas
complexos. Receb'eu ontem
no Palácio Presiden'cial de

Baabda, emínente5 políticos
líderes dos Partidos e Co-
mandantes das Forças Ar-
mada,s.

Entretantb co,ntinua.se a

observar a concentração das

Forças A¡nmada,s israelitas ao

também jovens da JMPLA
( Juventude do Movimento
Popula'r de Libertação de
Ango,la) e,da organização
de mulheres (OMA).

O Presidente Angolano
anunciou que no final do
'actual ano escolar haverá
'novamente exames.

Foram reabertas as aulas
nas escolas básicas e secun-
'dárias mas há ,no entanto
grandes dificu,ldades e irre.
gu lari,dades.

O Presidente Neto referiu-
-se também à situação da
política interna. <<O colo-
nia,lisrno deixou-nos uma he.
rança difícil que só vencere-
mos com o tem,po). Na in-

longo da fronteira Sul do
Líbano.

O Jornal <Al Sifir> comu-
nica que na tarde de ontem
aviões militares israelitas
wolaram em muitos locais o
espaço aéreo do Líbano e

sobrevoaram as cidades de
Bint Beil e de Tyr. Escoltas'
israelitas tentaram aproxi.
m'ar-se da cidade costeira de
Rashidie, no sul de Tyr mas
foram de encontro aos tiros
da artilharia do lado costei-
ro. Da est¡ada f ronteiriça
que conduz à aldeia de Kfar-
.Kilia os israeilitas colo-
caram um,a patrulha militar
para verificar os ,d'ocumen-

tos dos cidadãos libaneses.

dústria e na agricultura e¡-
'de se regista um baixo ní.
vel de produção, acresce,nr
tou, <alguma,s empresas uti.
Iizam as suas capacidad,es só
em 30/o, outras em 50/o,
quer dizer, ainda não voltá-
mos a ,atingir o ,nível de
1973). O camarada Neto su-
blinhou que também no fu.
turo haverá ,no país, sectores
económicos estãtais, coope-
rativistas e privados. (A
grande maioria dos meios de

'produção encontram-se nas
mãos do Estado ou de coope-
rativasD; Trata.sel ;agora de
desenvolver em primeiro lu-
gar as cooperãtivas na agri-
cultura rp,ârâ au,mentar a

produção.

A RECOnSTRUçAO NACTOnAL
EEfi AB{GOLA

* Allabetizaçao
* Sltuaçao potltlca lnterna

ARMANIDO RAMOS
ESCLAREGE SOBRE
o pREço rDo aRRoz

POESIA
CAEOVERIDIANA

TELEGRAMA

A MOKTAR
Por ocasião da celebração

da festa nacional da Mauri-
tânia, o camarada Luiz Ca.
bral. enviou ao Presidente
Moktar Ould-Dadah um te.
legrama de felicitaçõ€5 nos
seguintes termos:

<A celebração da vossa
festa nacionail oferece-'me a
agradável ocasião de vos en-
viar, em nome do nosso po-

DE LUIZ CABRAL
OULD-DADAH

vo, da Direcção Nacional do
Partido, do Conselho de
Estado da República da G,ui-
né-Bissau assim como êm
meu nome próprûo, caloro.
sas felicitações e os mais
sinceros votos de saúde e fe-
licidade para V. Excelência
de progresso e prosperidade
para o povo irmão maurita-
niano. Estou persuadido que

graças aos ,nossgs esforços
mútue os laços sólidos de
amizade ,criados entre os
nossos dois povos q partidos
no decurso dos rlongos anos
de luta comurm contra o co-
lonialismo não deixarão de
se aprofundar ao serviço da
paz, do progresso e de fe.
licidade do nosso continen.
te.

A ,luf¿ persistente, que
va a cabo o povo árabe
Palestina, é ,uma luta sa

da para os direitos i'rrev<

veis à autodeterminaçãc
criação de um estado del
crático,'declarou Farouk
.Kaddoumi, um dos díri¡
tes da Organização de
bertação da Palestina (Ol
ao intervir pera'nte a s,es
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DOS LEIIORES O PAIS

Fewnando Fortes e
na assinatura'dott

Hereu[ano Yieira
aeordo geral

<,Camaradas, Há dias, alguém - que teima

em .nãg qúdrer ver\o que, ta¡''colÌìo. acontecc com

o azeite mislurado com .{'gúe, é svidente: a Pura
e clara reaiiàa'de! - depórJde lcr o texto que hoje

vos ofetèço, 
"c"usö'-.mtè 

'de tçt perdidc muita <beleza

espiritualí tol -á 'feitgr¿'dàqrLrilo i que'' eu 
' 
citairo

((Pocn'ìas urgËntes>. r :. :' 
Pois, : eri .entendo que essa ideia é efr"adþ; e

vocês irio, Q seguir-'rambém'-ajuizãr"" Partindo :do

pr:ncipioi i; qt; á.'poiítica não é só. dos'políticos,
d éscob-ñ'iñ-o5, Euê 

- êt¿l êstá '- rio S uO.fiditno,'
Há Dõîl';qùè-ñöi defendérmo5 da d'emagogia,

do caèiq;ismo, aot oportunistas, dos especulado-

res, dos desinformadores, dos reacclonár1os -
ai'nda q,ue rnascarados! : .^

He qre. adquirir, porta¡1s, consciência disto

tudo poist sq, ignorarnos ès:es perigos latentcs, po'
lros ei'n ,¡,isco a. noss¿. é a liberdade dos outros.

Há que ter-voz activa na vida que se descnroia à

,rosso uoltu e da 'qual nóq fazemos parte. Eu assumi

a minha responsabilidade perante 6 país revcl::cio-
nário que åesejo, e por isso luto! Luto. dando o
rneu contrib,rto át organizações progressistas; luto

escrevcndo e luto ainda contra os patrõe5 fascistas,

qiJe regressados à loja, onde sou trabalhador, por

ordern do Tribunal (após dez meses de ausência

em que os lrabalhadoies foram forçados a gerir
a casa clado o aban'dono da geiência ), me sus'

penderam juntamente com mais quatro -colegas.
Luto e às vezes. tenho de arnnjar mais foiças

Dara recomeçar com rnais vigor. Então, leio, oiço

-úriau, vou ao cinema ou ao teatro ver obras que

me digam qualquer coisa e, amo. Tu.do isto. porque

sou ur4 se,r hu lanc, consciente. Nisso busco a

força revolucionária.
Não é isto beleza espiritual ? Não é isto'

meli:or dizendo, a ma,ior prova da vitalidade da

beleza espiritual total? Não são frases bombásticas

estas, nã;! A beleza espiritual descomprometida,
para rnim. só existe nas mentes dos que perderam

ä noção de tudo, e isso é traição, é'deserção à luta

do! povos humilhados na sua busca pela libertação.

Os camaradas Fernan'do
Fortes e Herculano Vieira,
Comissário de Estado dos

Correros e Ielecomunica-

ções e Ministre das Comu-
nicaçõe5 de Cabo Vende, as-

sinaram o acordo geral re.
gu lador ,da5 relaçóes entre
Guiné-Bissau e Cabo Ver-
de. A cerimónia da assina-

tura decorreu na manhã de

qruarta-feira passada, na sa-

la da biblioteca geral do co
rr¡issariado na ,presença dos
membros 'do Colégiq Deli-
berativo.

A concretização 'da assi.
natura deste acordo é a con-
sequêncìa de um imPortan-
te trabalho realizado na ci-
da'de da Praia, er¡ Agosto
ds5fs ano entre duas delega-

ções técnicas dos dois Paí-
ses e constitui mais um pas.
so básico para a concreti-
zação do objectivo últirno
do nosso Partido, a uni.da'

de 'da Guiné Brissau e Cabo
Verde.

Fernando Fortes, no seu

discurso, afirmo,u que as

nossas relações nesse domí.
nio careciam desse -docu
mento porqr"re o seu fundr-
nrento estava baseado ern

docur¡entos arnda da é.poca

da ,dominação colonial, re.
vestindo.se, ' cotrìe afirma.
ra o camarada He,rculano
Vieira, d: 

. yt carácter
(lnterProvrncrars).

- Sendo nós dois Esta-

dos, duas Repúblicas diri-
gi,da5 pôr um único Partido
político, PAIGC, pretenden-
do nós neste momento fa-
zer tu,do quanto fôr possi
vel até à última,potencialida-
,de das nossas forças para

alcançar o objectivo suPre-
mo fr¡ndamental do nosso

grande líder, o camarada

Amílcar rCabral, que é o da

unidade da G'uiné e Cabo
Verde, nós não podíamos
deixar de assinar esse do.
cumentc para most'rar a. to-
da a gente, quer em Cabo
Verde, quer na Guiné e no
m,undo inteiro, de uma for
ma cla.ra e precisa, as natu-
rezas das nossas relações.

Falou da s'ituaçãc qrre o
Comissariado enfrenta e in -

formou dos esforços desen-

cadeados nc,desenvolvimen-

to e formaçãc da cr.p!tal

hu:nana, visto se tratl-r de

um sector essencialrnente

técnico. Adiantou que os

cállculos prevêm o envio, ató

Janei.ro próximo,.,de 35 pes-

so,as para formação no ex-
terior.

<É u ma decisão que nos
afectâ grandemente. Temos
procurado resolvê-lo da
rnan,eira mais económica
possível, de forma a não
afectar os nossos orçamen-
tos que são bastante redu-
zidosl.

Referiu-se à ajuda rece-
bida nesse domíni6 e lcm-
brou a v,iagem que acabou
de fazer à RDA, a convite
do seu homólogo alemão,
também vice.presidente do
Consel ho de lr4inistros.
Aquele Governo vai- ncs
conceder uma ajuda brstir:r-
te grande entre outras seis

bolsa5 de estudos par:Ì :t

formação de cursos mádios
e superiores, num período
quc vai até 4 anos.

O Comissário Fernandc
Fortes falou ainda da defi-
ciência dos serviços devido
ao mau estado do material
e assegurou que estão a

procurar lazer o máximo,
com a aq,-¡isição de material
de telecomunicações,para
que as cornunicações ve-
nharn a. rnell-rorar.

Em resposta. o camarada
Herculano Vieira manifes-
tou o seu prazer por par-

ticipar no acto (que vem
de :encontro aos nosscs de-
sejos e ao objective do
nosso Partido>. Salientou
que com a criaçáo do
PAIGC foram assinados to-
dos o5 acoldos entre Cabo
Verde e Guiné-Bissau. <O
que esiamo5 a fazer agort ô
simplesmente criar um !ns-
trumento legal para que os

nossos co,laboradorcs tra -
balhem na base do5 princí.
pios traçados pelos ncsscs
Governo5 e Partido.

Assegurou que em Cabo
Verde os responsávei5 dos
Correios e Telecomunica-
ções tomaram jâ a decisãc
de fazer tudo para que as

telecomunicaçóes e os ser-
viço5 dos Correios entre
os doi5 países estejam ao

nível da militância dos
princi'pais responsáveis dos
departamentos e ao nível
dos sentimentos que exis-
tem no seio do5 responsá-
veis do nosso Parti'de e

Governos.
<<Quero reafirntor o nosso

decitão de levar tÞaro o f ren-
te o þrogronzo da un'idade
d'o¡ nossos deþartomenlos

þara ossim cumprõ,rmos me-
.lhor o Þrogronza. do nos¡o
Portido, nerta roid irrever-
sível para a unidøde da Gui-
n e Cobo Vende>>

COMISSÁNIO ARMANDO RAMOS
S0BRE 0 PREç0 D0 ARR0ZN,ÃO À ÁRTE DAS PANTUFAS!

. E agor.a, o poema que originou estas conside-
rações;.ã que ofereço com um grande aÞraço de

admiráção ao povô progressista cia Guiné'Bissau
e Cabo Verde:

ESOTARECE

A URGÉNCIA DA TERNURA

É possível que viva o suficiente
para vet a destruição das falsas

moralidades' e leis que tudo perdoam
a troco de bolsa5 recheadas...

Contra a iincoerência e o oPortunismo

¡irosseguirei até, q'úe um'destes dias a'pareça

a. etapa.final.das sucessivas ñortê5 Çuê,

na .vi.d? há .sob a. f.orma de trombose, cancro)

pneumonia, diabetes, automóvel, tremor de terra,

eu sei lá!

É 'pr.ovável que aconteçam algumas

daqr"relas coisas com que sonho-

- <pbrrada> na cabeça dos fascistas, por exempio!

Mas sobretudo quero poder continuar a ver

t'eu's .olhos e arná.los. Beijá-los suavemente,

tocá-los, como quem descobre a pureza selvagem

do índico-ou a púrpura duma papoila

pela n¡¡¡1u;ta vez.

pcrque é indispensávef saÞorear em ti
o gosto pela existência.

Meu amor: é da ternura que te falo, urgente

(aqui estas palavra5 em busca do teu sorriso i-.
Iprescindíver-"

LUíS FILIPE MAçARICO - (Lisboa-Portugal)

Pôgri!ûc 2

Te¡n decorrido na
eidade de Bis,.rlu vários
rumores sobre o aurrenro
do preço do arroz. De
entre eles, ... o arroz que
habitualmente se vende a
12 pesos o quilo, passará
a ser vendido a lB pesos.
Para que os consumido-
res d,o mesmo fiquem de-
vidamente esclarecidos, o
No PINTCHÄ inquiriu o
camaradq Armand^o Ra-
mos, fümissário de Esta-
do do Corrrércio e Arte-
sanato, que por sua vez
afinnou¡

<<E I ectíoamê.nte

Victor Pereiro, 37 onos,

guorda-fiot d'os Correiog -
<Compro pão sempre,n'a. pa-

daria Mateus Sanhá. (Afri-

nto rn e r c eC o ín! er na,cíot¿al
houtse umo subídø, grctn-
de d,o arroz. Na reu-
níão d.e C,onselho dos Co-
míssáríos d.e Estaùo, rea-
líøada nø quørta'feíra
passada, d.ícíd.íu-se ¡nan'
ter ,o preço d"o arroz a 7,2
pesos o quílo, passand.o
assi¡tt. o rroosso Estado a
pagar a dílerença para
con¿pensar o custo ù.o
nùesnùo.>>

<<Realmente o ørroø
deaía ser oendúdo ¡nøìs
cato wra poder corr¿pen-
sar o seu oøLor real, poís

cana) guando .saio do ser-

viço, porque tem menos bi.
:ha que a outra junto '.

so demorar no máximo dez

estú últìma e¡nornend,a
oaí-nos !ícar muito cøra,
porque o ørroz oeio do
Paquístão e de lá até BLs-
sau ficø-nos ø u¡tta ítn-
portâncía d.e 76 a 77 pe-
sos o quílo. Neste ¡na-
m,ento a ørroz está a ser
oendido no mercado ún-
ternacíonal pÛr cerca de
74 pesos cadø quílo. E o
r¿os.eo Estødo não tena
p o s såb ilíd. ød, e s eao,nó¡níaø s
para garøntir a ,itnporv

tação d.esse praduto, du-
rante tod,o o øno.>>

<<Desse rnøùo ø populø-

ção d,eoe estør prepørad.a
a. aceítan' pagar o preço
real do errol, porque
possíoelmerúe pode ha,-
oer ttnvt subíd.ø de preço,
poís tudo ùepende d.o
mercad.o ínternací,onal.>>

<<,4. úníca møneirq. d.e
etsítarmos ø sua subida é
,pnod.uzírtnos. ToìIo o
rt^osso poùo deoe pensør
etn cultíoar arroz Írarø o
/¿osso consttmo. De modo
algum deaetnos esperqr
que os outrol culrioent
arroz pøra satísføzer øs

tr.ossas necessúdødes>>.

RESPONDE O POVO

Gompra de pao em Blssau a2
,Alg'umas cartacterísticas marcarl o Processo de venda

de pão em Bissau. A5 filas intermináveis na porta da

padaria, da Rua Justino Lopes, as horas de espera. À
noite a aglomeração começa pelas 18 h e muitas vezes

nao rerrnina ,antes da,s 2l h. Mas nem todos os consunr',
dores se sujeitam a essa situação. Muitos são atendi'dos
de outra forma, numa po,rta ao la.do, sem precisar perder
tempo. Qual a origem ,des'se problema? Que ,¿5'pecto deí.
xo,u de funcionar para que as pessoas não sejam atendidas
numa .base ,de igualdade? Os consumidores ,respondem
Falam sobre a compra de pão na cidade, das deficiências
do. serviço, ,das suas falhas.

igreja. Nunca ,demoro muito
aqui, na bicha do pão. Pos.
min'utos para comprar. O
pão desta padaria é muito
bom, está com boa far'.nh¡
agora. Nunca me ¿iconueceu

ven,derem pão a pessoas que

chegam atrás de mim. Ven-

dem e pão sempre poÉ or.
.rem, conforme as pessoâ:

vão chegand6 ê sê colocàm

prar pmo sempre quando

na bicha. Eu costumo com-

;erviço às 6 h>.

Mamad(t iContaró, 28 onos,

ent.pregodo.da f óbri.ca de ge-

/o - <Venho sempre com
prar pão nesta padaria, vis-
to que fica ao pé do meu
serviço. Às vezes chego lá
e encontro uma bicha gran-
de, mas isso, é muito raro
porque,despacham depressa
âs- pessoas, há 'dias em que

não há e compro 'depressa

o pão. Nesta padar'ia não

fazem in¡ustiças na venda óo

pão. Vendem tudo confor-
me a ordem em que chegan'

os clientes. O pão a'gora

está bom, embora dantes ti-
nha outr6 sabor a fa,rinha

vel ha>.

"Nó PII,ÛICHÃ," Sóbado, 27 de Novernb¡o 1976



CABO VERDE

Representado o pais na 19."
Contenêncía Geraf, da [Inesco

¡

Pela prirneira vez na história desse organismo internacional, decorre no Continente
Africano, mais precisamente em Nairobi, capital do Quénia e até 30 deste mês, a Assem.
bleia Geral da UNESCO, (Organ,ização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e

Cultura). Esta 19." conferência geral tem revestido rurn¿ grande importância, discutindo
assuntos de premente actualidade na vida internacional. Presentes em Nairobi represen-
tações ,dos 140 membros da organização, de países com estatuto de observador, de mem-
bros associados e outras organizações internacionais, num total de 6 rnil delegados.

Cabo Verde esteve repre-
sentado ,pelo camarada Vi.
riato de $¿rros, Director
do Liceu Domingos Ramos,
que já regressou à Praia.

<<Cotno a conf erência só
lermina em 30 d'e Novem-
bro, muiios os¡u'ntos conli-
nuom d ser debotidos, Pelo
gue nõo posso folor oinda
de resoluçõêJ, 'di55q q ç¿-

marada Viriato de Barros.
Não þade assi¡tir rì ¡essõ¿

de oberturo, nzas est'ive Þre-
senÌe nos ¡essõe¡ corresÞon-
denÍe¡ aos 10 d'ia¡ do ntinho
estodu em Nairobì. Asslm,

Þolso destacar alguns assun-

Ío¡ tratoðos no confe.rêncio,
com\o, Þor exenzplo, o exe-
cução prótico da resoluçõo
adoptada na 18.' sessõo re-
Iai¡v4 ò contribuição da
Unesco Þoro o Þoz e as

tarefas respeitantet à pro-
moçõo dos direitos hut¡ta-
nos, ò elimi,naçã'q do colo-
n'iølisnzo e do rocîsmo.

U m dos ¡¡si,s 'i,m,þorian-
tontes arsunþs frofudos foi
a conlribuiçõo da Unesco

Þdra. o estabelecimento 'de
unzo nova ordem económi-
ce. Tontbém ¡e folou no
plono a nzédio þrozo þara
1977182. A ref erir também
a declaração 'sob,re os pri,n-
cípios fundantentais qlte
govennom a util'i,zoção das
<<rnats n?éd;Ø> no f ortale-
cimenl,o da paz e da com-
preensão inlerna.cional e no
cotnbate à propogondo do
guerro do racisrno e do
oþarîheid.

AIiós, un? dos ossuntos
que tem suscilado mai¡
a,tençõo é precisatnente a

quertõo da utilizoção dos
<<ma¡s médiot>, dodos as þo-
sições antagón,ka¡ em rela-

çõo à li,berdade de Impren-
sa.

lnteres¡a aindo solientor
a execução do resoluçõo
adoptada ,þela l8.u ses¡õo
¡obre as 'instiluições educo-
cìonols e culÍurais, nos
óreo! ocuÞ,a.das de territó-
rios órabes, havendo refe-
rêncios ,conitdnte! Aos ocon-
teci,menlos na Ãfri,co do Sul ,
Zi,nzbabwé, nos,terriîórios
órabes ocuþodot, no Líbono
e Namíbia.

Posso dizer que, durante
os dia¡ eü que ló ettive,
o questão que susc,itou de-
baies tnais oces¿s fo,i o da
i.nclusão de lsrael no gruÞo
euroÞeu, betn. cont.o e ocu-
poSo 'dos lerr'itóri,os óro

bes, Depois .de alguns deba-
les houve un?a ÞroÞd$a da

Þarte do gruþo africono de
gue se deixorse ao gruÞo
euroÞeu a possi,bilidade de
escolher se devio oceitor ou

não l¡rael . Essa Þro'Þosto
nã,o foi, aceiÍe por três Paí-
ses drobes, Í|tâJ 95 reslantes
e a própria Orgonizaçõo de
Li,bertação do Polèstina ace'i,-

td.rom-nor>.

O camarada Viriato de

Barros referiu.se ainda à

admissão da República Po-
pular de Angola no seio da

organizaçáo;

<<Reolmenle, tive a oÞor-
tunidade de ossistir ò sessõo

em qxte foî adnû,tido a Re-

þúblico Populor d'e 'Angola

como ntenibno do Unesco,

que f oi oceite .quase Þor
und,nimidade, pois sonTente

Írês þoíses abstiveran-se -os E¡todos Unidos, o Zaire
e a Argent,ina. A delegaçõo

chinesorecusou þortici,par
na voÍação>>.

AMiI.CAR CABRAL

IlI" As lels portuguesas
de dorninaçao colonial

Os juizes (tribunal da <comarca>) sãe no-
meados pelo5 ministros ,do Ultramar. Os juizes mu-
nicipais são, segundo a lei, os administradores de

circunicrições ou de comuna. Os juízes de paz
são os chefes de posto ( art. 2 e 5 do decret'o
39 187 de 15 de Setembro de 1954). Dois indígenas
de <um prestígi6 incontestável>, em geral <auxi.
liares da administração>, poderão eventualmente de-
sempenhar a5 fu'nçöes de assessores junto do juíz
municipal, com vista a informá.lo <sobre os usos

e costumes locais> (art. 52.do Estatuto da Guiné
(portuguesaD e respectivos 55).

Como se pode ver, a autoridade administra-
tiva é igualmente a autoridade judricial, o que lhe
confere o carácter de <senhor absoluto> em rela-

ção à vida das populaçðes africanas, consideradas
quer no conjunto q'uer individualmente.

Algu mas informações sobre os regulamentos
referente5 à orga,nização e ao funcionamento des-
se5 tribunais pr,ivados revelarão não só o seu carác.
ter discriminatório em matéria de prática jud.icia,l,

mas também a sua naturêza sumária e as possibi-
lidades de tr,iunfo da arbitrariedade no julgamen-
to dos diferendos correspondentes ao direito con-
s u etu d iná rio.

Assim (cap. I e lV do decreto acima mencio-
nado 39 187).

a) O juíz não é um magistr.ado de profis-
são; ignora portanto, em geral, o mecanismo e o
espírito da aplicação das leis;

b ) Não há representante do Ministério Pú-
blico, sendc a5 funçöes desse magistrado exercidas
cumulativamente pelo próprio juíz;

c) As funçõe5 judiciais secun'dárias são exer-
cidas por funcionários administrativos;

d) Não é ,permitida a intervenção de advo-
gados;

e) A5 penas de prisão po'dem ser subslituí-
das por trabalho obrigatório, isto é, por trabalho
forçado (art. 26 do Estatuto dos lndígenas). A
mai5 elevada pena de prisão pode ter sempre a al-
ternativa de tempo igual mais um terço de traba-
lhos ,públicos ( art. 3, decreto 39 321 de l7 de
Agosto de 1953 );

f) Se o acusado se recusar a cumprir uma
pena referente a diferendo5 civis, é condenado a

trabalho correccional até o máxime de rum ano
(se o acusado for nã,o indígena é submetido a

um processo de execução fiscal);
g ) Qualquer autoridade ou qualquer f uncio-

nário que tenha conhecimento de uma infracção
atribuída a,um indígena'deverá levantar.,lhe um
processo-verbal; todo5 os processos-verbai5 são
vá:li,dos desde que sejam assiinados por funcioná-
rios competentes:

h) Se corresponder ao crime uma pena cor.
reccional, é indicada imediatamente no despacho
no dia do julgamento e nu,nca são ouvidas teste-
munhas fora dq.r.ecinto do tribunal;

i) O acusado pode, no ,prazo de cinco dias,
fazer as reclamações que quizer, mas o juíz apre.
ciará <as que considera útei5 oLu dilatórias>;

* Relqt6rio gcrcl sobrc c lutc d¡ llbertcçöe acclo.
ncl <rpreccntcrdo nq Conferlncio dc¡ Orgcnrizoç€cr
N<¡cionqlistds do Guin6 e dc¡ llhc¡ dr Cobo Vr¡d¡,
reqlizc¡do em Datcr de 12 cr l{ dc Jrrl¡o dol9ô1.

Itrl¡.
t._,

,..,.,-*.-¿,-*,*¿,!ri -'-*-*-"-<-:

Flano de desenvo[vñEmento eolmngmÍtario
Assuntos de grande importâneia para a vida da população de S ¡ Vicente, nomeadamente o Plano d¡;

Desenvolvimento Comunitário elaborado, pelo Conselho Técnieo de Desenvolvimento, foram abordados
rruma entrevista concedida à Rádio <<Voz de S. Vicente pelos cannaradas Bugénio trnocêncio (Dududa):2."
responsável da Ilha e Pedro Duarte, Director.Geral da Administração Interna, depois de urna deslocação
de trabalho à Praia.

0 camarada Dududa
informou ([ue essa deslo-
cação teve por fim estu-
dar com o Governo een-
trsl 'o problema da dis-
tribuição de géneros a
cerca de 3 mil famílias,
totalizando cerca de 2
mil contos por mês, que
s6o gastos sem qualquer
eontrapartida. Nesses
contactos, chegou-se às

segu'intes conclusões :

Ertão já crìadas as con-
dições mínimas para se
aba¡rdonar o sistema de
distribuição de géneros
às pegsoas desemprega-
das, procurando-se for-
mas mais conectas Pa-
ra lhes garantir o míni-
rno necessário. Decidiu-
se considerar âs 3 mil
famílias assistidas em 2
grrqros diferrentes: o
primeiro, constituído pe-
las pessoas inválidas,
doentes, velhos' etc; e
que continuarão, a ser
assistidasr pelo Governo;
o segundo, formado pelas
pessoas câpazes de dar
u¡n trabalho produtivo,
englobando cerca de duas
mil famílias, e que dei-
xarão de receber géneros
em data a indicar opor-

tunamente.
Chamou, entretanto,

a atenção þara o facto
de que estas decisões di-
zem respeito apenas à

Ilha de S. Yicente pois
a situação das outras
ilhas pode ser diferente.
Frisou' no entanto, que
o Governo de modo ne-
nhum, parafia com a dis-
tribuição dos géneros
sem criar uma alternati-
va que desse o rnínimo
de garantia de subsistên-
cia às famílias que rreste
momento estão desern-
pregadas.

<<Nós, ørtantés d.o Con-
selho Tócníca de Desen-
oohsírnento, j6 elabora-
nlos utrù pløno d.e trøba-
lhos prod.utioos em S.
Vícente, e pensamos que
esse pløno írá corneçar
denrto em breoe, sendo
críad,os m,aís alguns pos-
tos de trabalho que absor
oerã.o, pouco ø Itouco, as
pesso¿rs . desempregødas,
Como ø absorção não se
dá de umø só t)ez, surgíu,
então, a ídeía d.e aplí-
car i¡nediøtanlente o pla-
no de d.eqenaoloíntento
cotnunítário que oínha
tnerecend.o ø atenção do
Goaerno d.esde 5 de Ju-
lho ile 7975 e pørtícu-
lartnente do Conselho
Técníco, a partír d.a sua
lormação, pløno que oísø
lazer face às necessídø-
des locøís iløs populações,
nøtur øltn ent e r e qu er e:nd o
ø Wrtícìpøção rnilítan-
te das rnelrnal>>.

Sobre a forma de inte-
gração dos desemprega-
dos no . plano de desen-
volvimento comunitário'
deu um exemplo concÈe-
to:

<<Pensemos no caso d,e
Cruø de !,oão |Éoora. Su-
ponhamos que essa locøIi-
ãade tenha, neste rnolnen-
to, cercø ile 7OO.trøba'
lhailores oálidos d rece-
beren¿ géneros atraoés
d.os Assuntos Socíøís, que
representann urla qucrn-
tía aprecíåttel enl, dínheí.
ro, Pensannos que' e,ntre'
gando essa quantíø a unù
órgão rur zonø d.e Cruz
capdB cle oríentør a sud
aplícação, pod.emos dø'
sencadear utn processo
de construção de deter-
mínadas ínf ra-estruturas
ùe que a localíd.ad.e tem
necessídad,e e que oefiL
reíaíndícøndo hú ¡nuíto
tempo, como seja¡n de-
pósítos d.e águø, fontená-
ríos, patques ínføntís,
etc.

Orø, os trabalhadores
deserngtregad.os, en. oez
d,e receberetn os géneros
e íretn purø a casa ou à
procurø d.e trøbølho, co-
mo até ag,ora, recebem
o d.inheíro deoend'o d.ør
o nitmero ile d.ías de trcr.-

balho por senxøna cor-
respondente øo clinheíro
recebíúo' trøbøIho ern-

pregød"o precísønoentè na
solução das necessíd.ødes
dø populøção da zona.

Põe-se, no entanta, o
problemø do materíal
ne6essárío Wra as cotus-
truções, já que o d.ínhei'
ro entregue às camuni-
dødes l,ocøís só chegará
para a nlão de obrø.
Pensantos que as corÍr.u-
nid.ades locais têm. utn
p ø pel ítnportøntíssímo
r¿essøs realírações. A sua
pørtící¡nção pod,erá ser
d,e duøs møneíras: quer
pela prestøção d.e trabø-
lho ooluntárb' quer pe-
lø contríbuição em di'
nheíro d.øs pessoøs con'
rnøís possibílíd.ød,es eco-
nórnícas, que reoerterá
pøra d comprø do møte-
ríal necessárío.

.Outra lormø d.e línwu
ciamento para esse lírn
são os ointe escuù.os que
os assístí.d.os d.etse¡n en-
tregdr todøs øs senlønús.
Neste rnomento cadø'zo-
na jã te¡Ìt u¡na quantia
røzoáoel que gwù.erå ser
empregadø na øquísíção
de materi.al.

O Camarada Dududa
realçou a impo,rtância da
participação popular a
todos os níveis, no tra-
balho voluntário, na
quotização, na vigilância,
na produtividade, e a res-

Continuação na pág. 6
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CI-JLTURA

POËsIA,CABOVËRDIANIA NAS COMË
Durqnte as festos do 20." Aniversório do Portido, em Setembro,

o Comissariado de Educoçõo e Culturcr promoveu no Guiné-Bissou c
primeiro concurso de literotura do poís,'com o objectivo de incenti-
vcrr cr expressõo ortístico. Em Cabo Verde houve uma iniciotiva se-
melhcrnte. No PINTCHA, jó publicou, em edições crnteriores os trobo-
Ihos premicdos clqui, proso e poesio. Agora, publica porte dos trq-
bcrlhos de poesicr premiados em Cobc Verde. Um primeiro lugar oÃ.

n,oite e c¡ lirc,,, de Arménio Vieira, dois segundcs lugcrres: ..Re-cott
,,d,crir,, de Osvaldo Osório e...Sc¡xofone de espumq)', de Jorge Corlos
dcr Fonsecc e umc mençõo hcnroso: uUmq mulher dc minhc ruc[)),
de Armando Limcr.

Sonho.te Bela
no inferno das noites vagabundas
e no paraíso vagabundo dos dias lindos de fantasmas

I desejados
Sen ho-te Donzelt

sm cavalo5 pretos liso5 a:lados

trotan,do alegres pelo coração das cidades
(Somos actores no teatro do Corpo)

Sonho-te Bailarina
ágil colorida
quando sons de música correm estrahhos
nestas vei;s de crustáceo

Sonho-te Graça
¡¿s tardes. loucas desesperantes
onde a vida minuto se contorce em dores parto

de poemas inglórios
( Heróis q.ue os cornpêndios nunca consagrarão)

Sonho-te Novela Surreal
nos encontros.pesadelos de comediantes
nostálgicos da no jent'a academia
( lembras-te da noite de chuviscos onde fizemos

I hinos à Flor ? )

Sonho-te Bcrboleta Carnaval
na paródia grosseira de convívios
onde se apunhalam vivos restos frescos de corpcs

I abandcnados

( Deixa que le diga: nunca soube o que scnham corpos

Isem destino)

Sonho-ie Vento Heroína
nas ternpestades de areia cobrin.do irremediavelmente

son ho-te Espume Esguia 
Itraições banais

acaric.iando os lábiq5 de todos os homens

Sonho.te Mulher Perfume
quando tropeço no charco impressio.nantemente fé-

Itido de
viúvas semanalmente canibais

IORGE CARLOS DA FONSECA

(2." lugar )
SAXOFONE
DE ESPUMA

('1.' lugar ) O poeta é um fingúdor...
um pedreiro muito lido
calceteiro dolorido
cuja5 pedras sãe pedaços
que ele arranca dos penhascos
de uma alma nua e sua
e da alma de outros poetas

)

Um poeta e o seu canto:
harpa eólica, sons de louco

O vento sopra, sopra, sopra
o vento é brisa e é vendaval
o vento aquece e arrefece

3

POESIA - pássare livre, quase verde
q,ue os poetas alimentam
com mãos de afago
e tenros, tenros grãos
sejas tu - cantor solitário
das hora5 sem canção -(mão de amor e serenidade
dedos de mãe e de amada)

- sejas tu a cerrar-me os olhos

27 de Novembro de 1976
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exterminou os siboneys de cuba

esquartejou tuPac amaru e aPasa

arcabusou n¿¡çiso e gervásio
chacinou sharpville fumando camel

ond over kll/ tecnolog¡camente
( hirosh,ima ainda é um susPiro

e longo outono sangra

6 lenho e a carne a sueste)

Ãetralhou os estivadores de pi{jiguiti
que pediam um trevo de vida
ttt^ttinou ìumumba mon'dlane e cabral

a cadastrada de abomináveis genocídios de

tetravoengas tetravozes tetratrovoando
amor construção e liberdade

re-cordai os relotórios secre/os dos regi,mes de ierror
e vêde vêde como a hi,stóriø äonsubStóncia hblogramas

[nítidos no coraçõo do honzem

epsignor siglos sintogmcts novas se irntam ern uníssono

Icoro
PAIGC

PARTIDO AFRICANO DA INDEPENDÊNCIA DA GUINÉ

IE CABO VERDE

MPLA
MC,VIMENTO POPULAR DE LIBERTAçÃO DE ANGOLA

FRELIMO

FRENTE DE LIBERTAçÃO DE MOçAMBIQUE
FLN

FRENTE DE LIBERTAçÃO NACIONAL
CNA

CONGRESSONACIONALAFRICANO: ,: , 
.

SWAPO SWAPO SWAPO SWAPO SWAPO

IswAPo swAPO
OSPAAL OSPAAL OSPAAL :OSPAAL OSPAAL.

e nomeamos a história da human¡dade 
[osPAAL

nomeação de classe e do caèete

ilt

nomeamos ¿ctos novos instnumentos de vida e alimentos

o suor e a r,iqueza a grama e o leite o beijo " 
t"1t'utiiü

a fábrica a barragem a Ponte o texto e o pão

nomeamos uma nova terra um .homern novo .

moradias e casais ;

bolanhas e regadios
criança5 ternas como violetas
nosso esforço nossa luta nosso rijo braço
nossas construções nosso sal e nosso mel

o amor visível e quente vinte anos após o primeiro olhar
a ,primeira saliência d6 busto
ou o palpitar do sexo

nomeamos mulher belíssimaioh que opulenta vem-
mulher fula cabo.verdeana chinesa ârabe grega
e othamos othamos e esse othar ."t:råï.L 

iiî,:
numa manhã boreal de plantar lilazes
pois o tempo de dias de amassado e duro pão requer
como na construção do mundo
uma nomeação das coisas
o primeiro humanô intento para habitar a terrã
o desespero da víbora e do colonial senhor
o desesþere do5 seus aviados e pombeiros
sacode os alicerces da terra no seu estertor agónico
em sião há pranto
e o enterro colonial passa
já as porta5 da orgulhosa pretória
e dobram os sinos em salisbúria
enquanto poderosa a voz
dos irmãos de luta e construção
clama em cada <ghettoD em cada bantustão campos de

I desespero
liberdade- delenda pretória
liberdade - delenda salisbúr,ia
liber.dade- delenda sião

re-co.¡.dai o¡ mi.tos das escritaras tni,lenórios
o cultQ das profecias oro e Þaro semÞre dessocrolizodas
re-cordoi Þor .que vias ss Þovos .recuÞeranî. 

a sil¿t reserva

[de caça
(esse o comínho da di,gnidode que transita Þara 9 pornilo

[perdìdo )
e nomeámo5 as, coisas passadas presentes e já franqueadas

fao îut'.'t^
antes da nomeação da idade nova e do homem novo

a

nomeação da idade nova e do homem novo
nomeaçãe da esperança de luta e do caixão imperial
eis poi.5 revela,do o apocalipse
os medos e terrores do segundo m,ilónio
mas abertas as portas do 'amanhã conçuistado

OSVALDO OSÓR'O

RACOES DO XX ANIVERSARIOt

(2." lugar )
RE-CORDAI
COM TCI{ABETA

múrmure fogo latante
lêvedo aglutinante de asfixiante pão total crescente

tal o nascimento do homem na terra
eléctrica cósmica diluvial

Menção honFosa:

UMA MULHER
DA MINTIA RUAantes foi besta caçador como o é hoje macaco trepador

evolu.Íor corn os magmas plantas outros bichos
deixando as árvores para viver em rebanho
a terra facturando-o com escassez de caça surpresas ini-

Imagináveis
glaciações e desertificações e necessárias emigrações
por locai5 inóspito's de 'arteiros inimigos
em ban,do se constrói trabalhando
corrìo e atestam toscos machados de pedra para defesa

Ie ataque
s¡ço¡t¡ados entre ossadas de caça

e crâneos fendidos de- outros irmãos de raça
errou por estepes savanas desertos de sol regiões de vidro

Ie granizo
buscando a flor a ave o fruto a água
os belos mamíferos velozes e o húmus
e chamou seu o lugar onde foi o primeiro a m,ijar
pastor produtor rural tecelão ferreiro
cria o trabalho o rédito a renda o dízimo
e chefes e guerreiros e príncipes e reis e súbditos
de silex lanças azagais arcos
instrumentos duríssimos e perfeitos
dominou o,utros caçadore5 naturais
conquistando ocupando morrendo e procriando
pos5uindo já possuido

sabeu fenício egípcio grego ou romano
levantou-se nas cidades nomeando a liberdade
o pão a necessidade

re-corda'i os ontigos papiros os pergantinhos
e duro alfobeto dos monumentos þoleolíti,cos
e vêde o sub¡tôncio d,o coroçõo do homem
e nomeamos a pré-história do homem
nomeação do olvido e do punção

II

entre arcabuzcs espingarda5 obusès
sofisticadas armas o fogo o saq'ue
o coro dos homens apartados aflige a terra
dos desprotegidos :livros e dos esc¡avos
a sux voz aflige os corações da5 grávidas

quettt otnoedou o meu ouro
delapixiott o il¡eu dtomonle
f unditt o meu f erro Þ;cra f errovido¡ e Iuxuosos ontomóveis
monstraolizou o meu urônio a¡ minhas ratnas enriquecelt
quetìt
quent þôs as minhas peles roros e vest,iu o meu alvo

[olgodõo
do utinha Þrata o r¡teu cobre o meu suor reluzentes
o n|eu reÞasto o meu ¿alor e o ócido Je aÞroÞrioJ
quem
e a Íroco nte of"erece .azedos vjnhos e bolorentot pães
ocu,mulo o fortrna enquanto desti,lo esÞesso tuor solgodo
30 metros deblìxo do terca .da.,Ãfrica do su! òs mzna¡

le antofogosfo
quel|t
a nomeação cro mar 

[a

a serpente do lírio vesticja
a que habita metropoles de escamas doiradas
de mortífero olhar e inoculante veneno
a que milhões de anos depois à lua e outros astros
magestosos ne porte alcançava e chegando pilhava
a que não sepultou spartacus
crixu5 david fluxus
nordo e draha
traiu wat tyler
degolou stenka resine
ofereceu 8 mil orelhas .de negros
dos quilombos em salmoura
ao vice-rei português

Eras n-a minha. rua-

p u lan'do
com arcos ranhos

'pinos e gritos

Nesse. tempo
não - mulher
não'- homem

Um dia olhaste-me
assustada
teu coração b,ulia

assim como quando.
tinhas uma nova bonec¿

Eu jogava bolas. de. f'arraPos
e brigas
Tu falias bolos com terrà e xiii
e tinhas o meu lugar junto
ào teu mundo de sonhos
e não dizias-me
era o teu segredo Primeiro
e tu não sabias 

ryluê
Chorávamos juntos
as sovas ,dos pais

e ficávamos tr.iste5 tristes ,

- e esq'uecidos até

.ríamos e cântávamos 'de novo

Em dias de histórias
dé lobos e chibinhos
de capotonas e canelinhas
pegaste-me na mão
sem saber porquê

Tinhas medo do munde do ¡**
e com medo dos corvos e gongons

beijaste.me ternamente

proteger-me protegendo-te

e não sabias porquê

É assim determinado"
as mulheres amando
amamentando

amante se transformam

e inventam o amor

É assim determinado
as Pessoas crescem

e crescendo se transformam
em duros objectos vivos

as bolas e as bonecas

ficam 'abandonadas

misturadas com o pó e o tempo

apodrecidas

Eu limpei o ranho
aprendi a ser galo

vesti calças compridas
assobiei mornas

chamei-te cretcheu

e tu, Mulher,d,a minha rua

deste-me de ti e mais belo...

ARIrIANDO LllÁA

\"-'--J -,*ú... . ,;"ir.¡ -.,,.,-d. --. .¡...;i".--,.Mæ-.- 
---'{=A

' -J:.
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DESPCRIC

Federagao Naeíonal de Futebol
regula iransferência de iogadores

Devido a anomalias que
se têm verificado quanto à

transferência de jogadores,

a Federação 'Nacional de

Futebol esclarece o seguin-
te:

Artigo 63." - Das trans-

ferências 'de jogadores -O jogador que assume com-
promissos ,de praticar fute-
bol para uma equiPa legal

mente constituída, não Po.
de, sem motivo justificado,
transferir se, finda a, éPoca'

p'ara outro clube.
P arâgrafo'primeiro - Os

jogadores que queiram
tr.a,nsferiese 'de um clube
para outro, 'não o Poderão

O camarada Adelino Nu.
nes Correia, Comissário de

Estado ,da Juventude e Des-
portos, regressou ontem à

tarde a Bissa,u, apór ter re-

presentado o nosso País na

reunião do Conselhe SuPe-

rior 'do Desporto ,Africano,
organismo ligado à OUA e

destinado a desenvolver' o
desporto em África. A reu-
niãs decorreu e'm Abidjam,
capital ,da Costa 'do Marfim,
de 2l a 22'do corrente mês,
tendo o nosso rePresentante
discutido cotrl os resPonsá
veis do organismo Proble.
mas relacionados coni o de-

senvolvimenib'do'desPorto
no nosso país e em África.

(ContinuaÇão da páS. 3)

ponsabilidade particular
que cabe ao trabalhador
desempregado.

Firralmente,, exprilniu s
confiança de que o pleno
terá uma éptitlra reeepti-
vidade da parte da popu-
lação.

Por seu lado' o Cama-
rada Pedro Duarte come-
çou por responder a uma
pergunta sobre a contri-
buição do sector privado
no processo de desenvol-
vimento local:

<Num país cotÍu, o
noss.o. onde não eríste
um plano de desenttoloi'
matto globøI em oígor'
por razões nøturalmente
cotnpreensíoeís, os rel-
ponsátseís pelø elabora'
ção ìle prografiùas secto-

riøís estøbelecem por oeaes
aquilo que consíd.eram
ser unl conjunto d.e pres-
srrpostøs ecanûrnìos pløu-
sítseís etn reløção øo ¡nís
ou à regíãa q que se d'es-

fazer sem apresentarem a

devida justificaçãe que terá
que ser aceite pe'lo primei-
ro clube sen'do ,a ProrPosta
depois submetida à aPr"ecia-

ção da direcção da Federa-

ção, juntamente com a car-
ta 'de 'desobrigação.

Parâgralo ,segundo - As
transferências de uma re.
giio para outra do País des-

de que fundamentadas em
,razão de 'estudos, emPrego
su ,problema de ordem fa-
miliar devem ser aPreciadas

devidamente pelos clubes a

que os jogadores estiverem
vinculados e, Posteriormen-
te, submetìdas a aPreciaçã6

da direcção da Fede,ração.
Parâgrafo terceiro - O

jogador que Por não ter
conseguido trarnsferirse de

'um clube para' outro de.
monstre desinteresse Para a
prática ,do f utebol 'Pelo
clube pelo qual estiver
licenciado, será susPenso

por .dois anos.
,Parâgrafo quarto -São concedidas transferên.

cias aos jogadores:
a) - Dos clubes que te-

nham sido dissolvidos ou

expulsos das comPetições
of,iciais;

b) - Dos.clubes que não
concorram, nessa época, às

competiçõe5 oficiais;
c) - Dos cl,ubes na's con.

dições previstas'no parâgra-
fo 6.' do arrtigo 60." ou

qua'ndo se verifica a fusão
de dois ou mais clubes;

d) - Corn carta de 'deso-
brigação;

e) - Que forarn por es-

crito dispensad,os pe'los clu.
bes.

Parâgralo quinto - Para
efeitos deste artigo, consi-
deram-se provas oficiais to-
das a5 competições ao ní-

vel do País, organizadas pe-
,la Federação ou Associações
Regionai's.

NO PTNTCHA
Tri¡¡cncnrú¡io do Coni¡reriado de Inlormcçäo ¡ Î¡¡i¡-

no - Sci ù¡ tcrçcrr' quintor c ¡óbc¡do¡.
Scrviço Infornaçäo dcrg Ägênoio¡; ¡fÍ?, ÀPS, TASS,

A,NOP e Prcn¡c¡ Lc¡tina.
Rcdocçõo, Adminirtroçöo c Olicinqs. Ävcnido do Bro¡il.

Telcfone¡: - Bcdcrcçõo 37L3/3728. - .Ã'dminietroçõo c
Publicidsdc - 3726.

,{,c¡inc¡turo - (Vio À,é¡ea) Guiné-Bi¡¡cu c Cobo Ve¡do:
Um ono 400,00
Sri¡ mercs .¡. .¡i ... 350,00

Cut¡og Pcdrt¡ .Africcrrog c Portugol:
Un ono
Soi¡ mcrcr

Srrviçor dc Dirtribuigõo c Vcndas do 'N6
- Cci¡a Postcrlr lSil.

BISSÃU _ GIIINÉ-BISSÃU

FARMACIAS
HOJE - Cent.nt'l - Rua Vitorino Costa, telefone

2453
AMANH;I - 

HiEiene - 
Rua António NrBana, tele-

fone 2õ2O.
SEGUND.{-FEIRA - Mod.ørna - 

Rua 12 de Setem-
bro, telef,one 2702.

TELEFCNES
Hospitol .Simõo Mendce' - 2888n867.
Bombei¡o¡ - 2222.
POLICh; l.' Esguodra 3333 - 2.' Erqucdro - 344{
CORREIOS; - Informcrção 2600 - Rodicdilu¡åo No'

cionol 2430 - Äcroporto /4 - TAP 3991/3 - TAGB
3004 - Ä,eroflot 2701 - Ãir Ãrgclic 3775n.

SERVIçOS MUNICIPALVÂ'DOS¡

Àguar o Electricidode 24ll - (dc¡ 7h à¡ l7h)
Ãã¡irtSnaicr ù rede cléctrica 2414 - 

(dor l6h ù¡ 21h)
Chogodas c pcrtidc¡r d¡ nc¡rios - ,S?,g/t

RADIC

C¡NEMA
FIOJE E AM.A"NIIÃ - Às 18h 30min - <<O bom ma-

fioso>, realizaçâo de Steno com Carlo Guiuffre, Pa-
mela Teffin e Jean-Claude Brialy - 

m/14 anos-
.Às 20h 45min <<UJdssøs>> m/18 anos.

SEGUNDA-FEIR.A. - Âs 20h 4õrllin <<Unx homem
li,ure>>, r¡/I8 anos.

500,00
350,00
PINTCHA'

AdeISno !{unes Cor,r,eia llarticipou
na reuniao do Gonselho Super¡or
do Desltorto Afrieano

CABO VERDE

F[ano de desenvolvínnento eom

Participou igu'almente nos

debates do Comité Executi-
ve da União de Futebol da

África Ocidental, da qual o
nosso país é membro. Adeli-
no Nunes Correia exPlicou
que'não foram tom'adas de-
cisões concretas Pois meta-
,de dos 16 países membros
não compareceu à r'eunião.
Falando da impo'rtância do
desporto, afirmou que é

u¡a d,as actividades que une

e reforça mai5 ar amiza'de
'e fraternidade entre os jo.
vens e que é neste quadro
que o Conselho S,uPerior do

Desporto em África enco-
raja e ,lança p'alavras de or-
dem.

CSDA é um organismo
através ,do quarl 'podem ser
criados vários outros, entre
eles, a União de Futebo'l da
África Ocidental cuja tarefa
é organizar enco'ntros de fu-
tebol a nível ,de juniores. A
Guiné-Bissau pertence à

Zona Desportiva nrimero 2.
É a ,primeira Yez que Par-
ticipa 'directamente nos tra-
balhos. A última reunião foi
em Dakar, mas a sua Parti.
cipação foi em termos for.
mais. Quan'to à sua admis.
são na" organização, o
Comissário Adelino Nunes
Correia considera,a válida
na medida que temos os

nossos júniores que Praticam

o futebol, embora com uma

certa deficiência.
<Com o temPo vamos

procurar conrigir a fim 'de
engarjar a nossa juventude

na disputa de taças que vi-

rão a ser organizadas. Es-

peramos dos nossos jovens

uma particiPação activa no

sentido ,de melhorar as suas

condições e Possam ter
t'ambém rum'a organização

de júniores. E'ste ano va-

mos ,redobrar esforços para

pôr em prática to'dos os P,la.

nos 'de desenvolvimen'to do
,desporto no paísn.

SÁBÃDO - Primeiro Período de emiegäo:
5h 55min - A,berturc¡ dcr estcrçöo; 6h - Conçõca da

nossa terrq; 6h lOmin - Progrcrma em lingua,/Mqn-
dingc¡ e FuIcç 7h - Noticiclrio,/português/criolo; - Ao-
tucrlidodes Bolrorcs rep. 8h - Fecho do estcrçõo.

Segundo perfodo de enissõo
llh 55min - Àberturq dc estoçõo; lzh - Fim de

semonc¡i l3h - Mrisica criolc; l3h l5rrin - Noticia-
rio,/pornrguês,/crioloi l3h 30min - Amilccn Ccbrol -
- O Honem e a Sucr Obro (criolo); l3h 45¡nin - P¡o-
testo; lsh - Feclo dc estcrção.

TercoÍro pelodo ds eoiasõo
l6h 55min - À.bertura do estcçäoi l7h - Notici*

¡iolportugu6s,/criolo,4inguas; l7h 30min - Progrcnao
em linguca Balc¡ntc¡ e Mcrnjøco; l8h 45min - Agcnda
do dicr lgh - Resistêncic¡ culturali 20h - Noticicr-
rio,/portugnrês/criolo 20c 30min - Mornqg e colqdei¡ss;
zlh - Äctuolidcrde¡ sonorcrs; 22}¡^ - Mhsicc vcnic¡dc
23h - Tempog novosi - 24h Fecho dcr estoçõo.
DOTIIINGO - Primei¡o Pe¡fodo de emissdo:

5h 55min - Abertura da estqçõo; 6h - Ccrnçóes do
nossc terrq 6h l(bin - Progrcnnc em linguo,/Fulci
7h - Noticicrio,/portugruês/criolo; - Ãctuclidode¡ so-
norcrs rep:; th - Educcçõo sc¡nitdria; th - Selecçôo
musicql; lOh - Ligcçõo à Sé cated¡cl (misso); l(]h
45min - 2 Curpo 1 Córson; I2h - Fala di .4frica; 13h -
- Mírsica crioloi l3h l5min - Noticic¡rio,/portuguôs
c¡ioloi l3h 30min - Àmilccn Cobrcl - O llomcm c q
Sucr Obra (português) ; l3h 45min - Noites qfriconoci
l4h lSmin - Progr-o em lingu<r Bicfadc¡ e Mørjcrcoi
15h - Fecho dcr estoçôo.

Segundo período de ern¡'ssõo:

l6h 55min - Äbeiturcr dq estoçõof l7h - Noticioio
português/criolo; l8h - Progrc¡mcr em linguos Fula
e Mcndigc l8h 45min - Ãgendc do dic¡i lgh - ¡'
semoncr no mundo; 20h - Àfoticiario,/portuguôs,/criols;
20h 30min - Programc cm lingrucr Bcrlønto; 2lh -À,c'tuclidades rono¡cts; 22]n - Ondo. semcrroli 23b - Tem'
pos novos; 24b - Fecho dc estcçõo.
SEGITNDÃ-FEIR.ã, - Primeiro Perlodo de emigsõo:

5 55min - .Abertura do estqçöo; 6h - Conções do
nossct tcrrd 6h l(Jmin - Progrcmc rm linguo,/Mcrrdin'
9ø¡ 7h - .Noticioio/po¡tuguês/crioloi -.4'ctuolidadcssonorcrs rep.; th - Fecho do estcrçõo.

Segundo pe¡lodo dc entissöo
llh 55min Abertura dc¡ estctçãoi l2h - Ccnções

Munjcrcoi l2h 20min - Selecção musicali l3h Múgic<¡
criolo, l3h l5min - Noticiúrio/portugruðs,/crioloi l3h'
30min - Amflccr Cqbrc¡l - O Homem e <¡ Sua Obt<¡
(portugnrês)i 13h 45min - Programc dc mulheri l5h -
- Fecho dcr cstcçäo.

Te¡ceiro pelodo de e¡niseäo
l6h 55min - .Aberturc dcr estcçõoi l7h - Noticicrio

português/criolo4inguas; l8h 45min - Agcndc do diai
t9h - Ãno I de orgcrnizcçõo; 20h - Noticiório/portu-
guês - ciolo; 20h 30min - Prevcnçõo rodovi&q (criolo)
ãlt¡ - ¡cn¡aidqdes sono¡qsi 22h - Catcn¡ento 23b -
Tempos novosi 24h - Fecho dc ertcção.

tí.na o progrurna. É o que
acontece øo pragrama dí-
rector Wrø r, d,esetwoloi'
mento d,e S. Yícente, eIø-
borøiln pelo CONTEC,
æm ilelíníção de etnpre'
endíme.ntos a curto, mó-
d,ía e longo prøzo e d'o
qu.øl f,orøm ertraídos o
prítneír,o e o segundo
planos pørceløres, por
lalta de possìbílíd'ød'es de
projecção globø|, que
preoêrn a ¡nédío prazo
ølguns em pr eend.ítnenro s

ile projecção nu lr,ossø

economíø, parø os quøís
o sectÐr príoøùo, øonl

lundømentaís gøra.ntíøs,
será chamado ø dqr o seu
oalíoso contríbuta:

Afigura-se assím que,
ø partír ila perqpectíoa
d.e ernpreendímentos que
possønl, oír ø garøntír
ernprego efectíao ou per'
mønenteéqueosector
príøado ile S. Vícente,
ímportønte rw conte*to

económícn' d.e Cøbo Yer-

o índíscutíoel ppel que
Ihe está reseroad'o, se
consíåerørtnos, além' d'e

outras índ.ítstríøs d.e oø-
Ior, as que eoentual¡nente
pod,erão estør lígødas à
reconaersão il,o Porto
Grandeeøsuøtrønsfor-
mação nunù ìnterposto
de pescø íntensíaø e er-
tensíoø, possuídor de um.
estaleíro naoal co¡n ød.e-
quadø dí¡nensão.

Quer-nos pørecer que
ø estrøtégía d.e um país
ao¡no o rursso constítuí
wnø !órrnulø de utílízr
ção dos poucos recursos
de bøse ø ødopção de ¡ne-
dídøs especílícødøs ¡nra
se øIcançør d.etertnínados
objecthtos em matéríø de
crescimento ern mdtóría
de crescímento. A oerd,a-
de é que não erístem
netas que encurten a
oía d.o desenoolaímènto.
Sejø quol |or o Eector,

cedo se tropeçø com ati-
tudes, tnsrítuíções poüítî

qræ são ínerentes øo sub-
-d.esenooloínùento. São
necessøría¡nenÍe e ste E

løctores que estão no
pø,nto de ,orígen ila nuo-

\IrrocesEo
E corrùo

d.e

trurslormøção d,as øtítu-
des ùe ínstítuíções trodí-
cionaís leoø ternpo, o ar-
ranque Wrq o crescí-
mento é maìs um pro'
cesso gradual e oscíIante
da que urn ponto d.eter-
mínado no tenùpo.

Em relação ao sector
príoado que é chumødn
por ím,peratíoo do mo-
nùento hístóríc;o que nós
oíoetnos a dør o seu con-
tríbuto, o método m"aìs
indícad,o Wra øs técnícøs
de planeømento, serã
proceùer-se a um estud,o
da sínnção conao se
apreEentø e d,epoís ødøp-
tør-lhe ø .teoría que
tnelhores perspectíoøs
de resultaãos ofereça em
iletermínøila aon juntura.

d.e, poderá ilesempenhar co;sociaís, ødminìstrøIL
ou d.e autrø índole,

rasí.ìlød.e do
øtrunque.

l

I

I
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A AFRICA E, C MUNDC

IsnaeI

Agn*avô"s€ a luta ponilfrea e.to isolamenúo', ,

MOSCOVO (TASS)
A situação desastrosa da

economia lsraelita, o seu

isolamento crescente no
p;lano internacional, con-
duziram ao agravamento
da luta política no ,þaís, '

principlmente no seio 'da
quadrilha sionista no poder.
A gueda de prestígio da ac-
tual administraçã.ç de Yitz
hak Rabin é de tal ondem,
q,ue se ,preve a sua derrota

nas" elei'ções . gerais f ¡iadas
para e próximq âno.

A decisão do Partido dos

Liberais.independentes, de

deixar.a co'ligação no poder,
comprometeu as posiçóes do
'Governo. Presidente a coli-
gação maioritaria, dispõe em

K,nesset 63 centros por 120.

As agitaçõe,s no.'seio do
Partido Trabadhisla -(no po-
der), intensificaram.se. As
contradiçóes entre 6 Primei-

ro Ministro e o Minìstr<¡ de

Defesa, Chimon Peres mani-

festam se com u ma nova
força.

Chimom Peres recusou
formalmente colocar Rabin
na cabeça da lista dos can.
didatos do Partido Traba-
lhista nas próximas eleições.

As divergências políticas
agravam-se ,no contexto das
lutas reivindicativas dos is.
raelitas. Um terço de assala-

riados participa 
. 
nas greves

para defender as suas condi-

çõeS de vidd. Exigem a me.
lhoria dos salários. face à su-

bi'da galopänte do custo de

vida.

No entanto, o projecto do
Bu'dget de Estado israelita
para o exercício financeiro
de 1977/1978 concede mais
de metade,dos créditos a fins
militares e ao reembolso das

'dívidas militares. No preiuí.
zo dos créditos sociais, está

previsto que a tax,a de in.
flacção manter-se-à no nível
de 25,35 por cento e que o
déf icite comportará cinco
milhares de libras israelitas.

Tudo iste não deixa de

reÍorçar a .decepção em ls.
rael, e que con.duz à revi-
vescência'dos antagonismos
políticos e sociais.

ONU

Cooperagao
intqrnqctonat

NOVA YORK - 
(TASS)

- A segunda comÍssão ece
n'ómiia e tinancèira dd ONU
prossQgue a ditcussão sobre
,os grandês problemas da
cooperâçáo inter:racionàI. No
quadro desta discussão,. 6s
representantes dos pafses so_
cialista. e o número dos pd-
seiì. em vias de desenvolvi-
mento intervêm para a re-
fundiçáo dos relatórios €co-
nómicos mundia;" sobre uma
base de igualdade, de de-
mocracia para o seu reajr.r,s-
tamenLo na funçáo de trocas
posltivas superveniente. na
conjectura internaci6nal.

l{ovo ataque
!acista
a tflogamblque

MAPUTO (TASS) .A.s

tropas racistas da rodésia
cometeram um novo acto
crimrloso de agress{,o arma-
da contra a República.. Po_
pqlar de Moçamb;que.' .'

.Na m4nhã' de qua¡tarfeilg
a.ayiação e as tropas moto-
rizadas. dos, racistas irro¡n-
pgram.'ne territóriö mòdam_
bicaúo,ha região'de Chira¡a,
G)roví+ciê de lVfanica), ôn
de tentaram ,ocupai váriar
Iocalidades. Contam_se vÍti.
mas por èntre â pgpulaçãc
civil.

A agência AIM indica
que as tropas do exéreit(
popular de Libertação dt
Moçambique expulsaram c
agressor do. seu território.

Raclstas
e sûsnlstas
GOôlDeram

MAPIITO (.TASS)
Anuncia-se em Pretória qur

u.ma 4ç1çg?Cão económicr
de Is¡ael deslocar-se_à à R-ç
pública Sul-Africa,na no prin
cípþ do p.rQximo mps dr

Janeino' O Embaixador dr
Israel na RSA reiterou ¡

Política de Tel-Aviv com vis
ta a reforçar âs suas rela
ções csm o regime da RS.C

e subl,inhou 9ue u1n aportk
bilateral comercial e econó
rniòo seria assinado-. no. qua
d¡o da visita. Espera_se qur

ern 1977 a conclusão de um¿
série de acordos piêvendo'¿
cooperação dos,racistås con
Israel- e certamente no do
mfnio militar.

Yletnani: :

IDesernyol,
Y¡mento
lnduscrial

HANOr-(TASS)*(
Gover¡o da Reprlblica So
cialisla do Vietnam dá urru
grande importância a6 de
senvolvimento do sec.tor dr

Estado da fndrl,',tria no Su
do país. Mais de 366 milhõer
de <dong's> foram cancedi
dos desde o princípio destr
ano ,à construção de nova
empresas industriais nâs re
giões meridi,onais. Dezena
de oficinas,e fábricas foran
postas em exptoraçã.6, (

gue contribui para.o, aurnren
to senslvel do prog¡esso d¡
edlficação socialista.

UNESCO:

Protecçao e defesa doPatrflmonio lf,undial
NATROBT (AFP) - A

convenção da Unesco 'para
a Protecção do Património
Yu¡dial, Cultural e Natural,
s¡frou em prática ontem
com a criação de um comi-
té inter-governamental e de
um Frundo 'para a Protecção
do Património MundiaJ.

Esta convenção, adoptada
pela conferência gera,l da
Unesco na sua l7.u sessão
(1972), visa estabelecer (um
sis,tem.a eficoz de þroÍecçõo
colectiva do potrimónio cul-
tural e nacional de volor
universal ex,ceþcional , orgø-
nizado de uunei,ra Þermo.

LUANDA (TASS)
Os patriotas da Organi-
zação Popular do Sudoes-
te Africano (SWAPO)
p¡osseguem as suas ope-
rações, bem sucedidas,
cintra as tropas sul-afri.
cânas qlre ocupam ilegal_
mente a Namíbia.

Um comunicado da re.
presentação permanente
da Swapo, publicado em
Luanda, precisa que no
período de 4 a l0 de No-
vernbro os soldados do
exército Popular de Li-
bertação da Namíbla pu-
seram fora de eornbate
mais de B0 soldados e ofi-
ciais inimigos, deslrui-
ram os campos militares
<Epinga>i e <<Onuno>>1,

abatendo helicópteros da
Força Aérea da RSA que
participaram nas opera-

nente, e. segundo. métodos
ci,entíf ic.os e moder,nos>>.-

O palrimónio cultura,l, se_

gundo esse texto, é. qonsti.
tuído po¡. monjumentos, zo-
nas e.locais - que- sejam

. obras de homens ou ..obras
conjugadas da naturèza.e do
homem - que têm um va-
lor universal ex'cepcional do
p9n!o de vista da -história,
da arte e da ciência.

Entrs 6 património natu.
ral, figuram os <(monumen-
tos na.turois cons,tituídot þe-
los formações fís'i,cas e bio-
Iógicat oL Þor gruþos de
toit f ormações..., a! forma-

ções militares contra, 06
patriotas no nordesüe do
país. Vários cami õ e s
transportando, b,andtdos
da <UNITA>, da Narníbia
para Angola, foram des-
tnuídos.

Assinala-se entre os
mortos Johannes Van
Seil, capitão do exército
Sul Africano, o que tes-
temunha ulrÃa vez rnais o
registo octivo que os ra-
<listas jo,gam na ôrgani-
zação das acções subver-
sivas eontra Angola. 0s
racistas põem à dis¡iosi-

ção da (UNITA> aa ar-
rnas e as bases rnilltares
enviarrdo depois os seus
oficiais e ca¡rselheíros
militares cgûr o fim de
intensificar a actividade,

ções geológicat iu fisiogró-
ficos, e as zonar que consîí-
luen?, o <<hab'itat>> de espé-
ci,e¡ oni mats ou vege,tais
otneaçadas.,, o¡ locais notu.
rais ou as zonas notureir...,
qile tên? um valor universal
excepcional do Þonio de
vkta da ciêncio, da conser-
vação ou da beleza nattt-
ral>>.

Os 28 estados que ratifi-
caram esta COnvenção com-
prometeram-se em proteger,
conservar e' valorizar esse
património, cooperar parz-
a prot'ecção,do património
universal e <não tomar de-

visando a Repiiblica Fo-
pular de dngola.

A representação da
SWAPO denuncia vigo'
rosamente a carnpanha
¡rropagandista que foi
levantada pela irnprensa
da RSA e segundo a qual
os destacamentos milita-
res da SWAPO e dos sol-
ram a repressão ec.'ntra a
dados das FAPLA deplo-
populaþão civil no sul de
Angola. Esta' carhpanha,
visa desviar a atenção da
opinião internacional dos
crimes perpetrados tpelos
soldadss radiÈtas contra
o povo da'Namíbia e jus-
tificar' os actos divisìo-
nistas da RSÄ contra q
Estado soiberano da'Re-.
prilii;ìca Popular de An-
gola.

A adnnüssao de Angola
snffi $ßtu é r,esultado

li,beradanzenle nenhumo m.e-
dida usceptível de donifi,-
car directo ou indi,recta en-
,te o .paÍrî.mónio culturol e

nioturol , si,tuado o'. território
enz oulroi estddo.s ;gþe fa-
zam Þarte da convençõot>.

Foram eleitos, ontem l5
países para o Comité do Po-
t ri,nt ónio l{u ndiøl> (Austrá.
lia, Canadá. Equador Egipto,
trança, RFA. Ghana, lrão,
lraque Nigéria, Polónia, Se.
negal... ïunísia, E,stados Uni.
dos e Jugoslávia). Este comi-
té estabelecerá um inyentá-
rio dos ben5 do patrinrónio
cultural e. natur¿1, que é

tanl¡a. O rcgirne de Srtith,
lê-se na réportagérh, pre-
fere não identificâr estes
mercerránios estrangeiros.
Âs autonidades' declaram
que eles .eotão engajados
no exército regular e ga-
nþ4rn tanto corno os rnili-
tares rodesianos. No en-
tànto, indica ,o correspon-

considerado como possuindo
um valor.universal excepcio-

, nal. Erle- estabelecerá igual-
mente urRa Iista do patrimó-
nio mundial em perigo, no

,..QUal ,figurarão os' bens do
património ameaçados de
perigos-e graves e precisos>.

A ,primeira assembleia dos
estados gue pertencem a es.
ta convenção criou, por ou-
tro lardo, rum fundo.alimen-
tado por cont'ribuições obri
gatórias e voluntárias dos
estados membros. Este f undo
assistirá os estados que fize-
ram o pedido para a salva-
guarda do seu património.

dente, o grau rnilitar 6
atribuído aos estrangei-
ros, em função da .sua
antiga <cxperiêneia>. Por
exernplo, os <estrangei-
rcs> 'da guema no Vie.t-
n,x.nìe, são imediatamerr-
te, promovi{os. a Sargen-
tos.

$ïZAPO:

MaÍs vitonias sobre o tnf,¡migo
de saenifietos .,f'

NOVA YORK, (TASS) que estiverary/y'fio nosso

- 
A admissão da Re. lado quand¡{rivemos ne.

pírbiiea Popular de An- cessidade-áeles nos nossos

gola na organização clas fi1 mais sornbrios' Ja-

Nações_IJnidas, é o'"iï,r ilä"""iÏ,üü.iii"J:tado do t""oí.-":_9-:: il; ;;"";; parre direc_sacrifício-s e do s
de*arnado n"* -,,II*,T: a:å*íîffi::ä:.lLl:
de Angolanos : hourens, t.*l1l"i"f- á" n": ri6ii""mulheres e crianças que, Þ;;;h;. ir.gol". Trou_durante toda a vida com- **ulr* L ìu,, 

"poio a estabateram pela liberdade. 
""¿*"-irri"'q.r, .". " d"-

Hoje, AngsXà é urn país fesa das validades da re_
livre-; sobe¡_ano c iqr{e- voluçãg angolooa. Expri-
pendentg, 'dee!g91 ep ,ri-o" o ,J"iu sineero eNovâ'Yorqu'e, ElísÍo de ___.r!.r
Fig'eiredirj i.pr"si"ra* ::".1i"1^"t:onhecirnento à

te do Govårno'da Repri- ['l'nião Soviética, a Cuba e
bliea Po¡iular de An$ola. aos nossos eamaradas nos

(Ena rnoûre, do m.eu Co_ ¡ràíses socialistas>, sulili-
verno e ilo meu" þaís, nhotr Elísio de Figuei-
agradeço a todos aqueles :':.do.

Rodesla

A'*¡gne[to de mereerrarË+s rras forças aËmadas
LoNDRES (TASS) 

-O regime da Rodésia re-
Enüta rras suas forças ar-
rnadas urn nú¡rrero eada
vez rraior de mercenários
ootrarageiros pâra repri-
mir o Movimento de Li-
l>:rtação Nacio,nal. Se-
gundo o correspondente
do jornal londrìno <<Gu-

crdian>>, n.estes últimos
tcri?pos tl' geu número
creseeu considená'¿elrnen-
te. Tal como, as autor.ida-
des de Salisbruia, esereve
na st¡a.repo!.tagem envia-
da da Rodésia recusam-se
a anunciar oficialmente o
núrnero de mercenários
actuali¡rente ao serviço do

cxército rodesiano. De
notícias não oficiais, cr!¿1-
tam-se várias centerras^
figurando entre- g1"., r:
rnenicanos, australianos,
nco-zelandesco, canadia
nes, sul africanos e tam-
bérn reÎugiados dos países
da Er"ropa. Ocider,tal e
certamente, da Grã-Bre-
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C PAIS

IDetegaçao da Assoeiaçao de
Guiné,Bissau- IJr n S S vísitou

Amizaúe
Uniao Soviética

Na sequência dos 'acondos da criação da pr"imeira

"Associação de Amizade "n¡t" 
Çuiné-Bissau e a União 'das

Repúblicas Sociialistas Soviética's, uma dsl-sg¿ção 'da Asso-

ciação chefiada pelo camarada Júlio de Carvalho, Comis-

sário Político das FARP, visitou a URSS, 'de 5'a 16 deste
mês. Durante a estadia, a delegação contãctou a União
da5 Associações Soviéticas de Amizade e Relações Oul-
turais com os países estrangeiros e a Associação Soviética
de Amizade com os ,povos ,de África.

Nos encontros foi definido um 'plano de cooperação
no âmbito das relações culturais de 'amizade e de sollida.
riedade com o povo soviético. Discutiu-se o plano de

no âmbito das relações curlturais de 'arnizade e de solida.
riência e funcionamento 'de uma organi_zação do tipo, uma
vez que é a primeira Associação de Amizade criada no
País. O Comissário Político fala do ,acolhimento 'd,ispen.
sado à nossa delegaçáo 'e dos contactos mantido,5 com
várias organizaçóes.

vés da televisão, uma men-
sagem ao Povo amigo da

União Soviéti,ca.
Reuniram.se com os.nos.

sos estudantes e quadros mi-

ração. O texto do acordo
diz o seguinte:

- 
'Arnbas as Þartes con-

ceberam co,mo Jeus þnnci-
pois ob jectivos e tl,ref as,

ticø no domíni,o do econo- .

ntia, culÍura e político exte-
ri,or do URSS, Visdnde esles
objectivos, os Astociaçõet
reolizarão jornodas de ana-
zad e, e xposi,ções, pro jecç,ões

de ftlntes, co,nferências, reu-
niões solenies e feslas dedi-
cadas às dotas memoróveis
a grandes aconlecimentos
no vida dos povos guineense
e soviético e olhrds iniciati-
vas, corresÞondentes a.o ca-
rócter e oos objectivot de
amba¡ as organìzações>>,

<<Cotn,regularidoðe, f azer
trocas de materiai¡ ìnforttto-
tivos, literotu ro, exþos'i,ções

'f otográficas, fitmes e con-
tribuir muiuanzenl.e .nd, rea-
li,zaçã.o dos ,relações elitnino-
res de amizøde enlre outras
orgonizações, da Rep(tblica
da Guiné-Bi,ssou e do URSS.
Realizor îrocø de delegoções
e fim de travar mdisâmplo
conhecimenio da vlÅa d'e om-
bo¡ os þoíses, ossim como
ajødor outras orgonízações
a estudarem a vida e os ol-
<cince5 dos povot da Gui,né-
-Bissou e URSS, 'O presente
acordo seró conè,refizada nos

'þlonos da cooþeroção cul-
tural . A Associafro ðe Ami,-
zde Guiné-Bissau URSS,
lJniõo døs Ass,ocioçõe¡ So-
viétiras de A¡ni,zode e Re-
loções Pul,turais cona os Poí-
ses Ertrongeiros e a Asso-
ctoção Soviético de Atn'i,zade
com os Povos dd África ex-

þressotn d certeza de que o
de¡envolvimento da cooÞe'
roçõo e intercâmbio cullural
entre a,opin'iÃs públiza'gul;
neense e soviético, contri-

. buiró Þaro alargar o¡ rela-

ções d'e ,qmiza¿e .e culturais
entre q RepúblicP do Guìné-
-Bissau e a União Soviéti-
ca>>,

- Entramos em contacto
com as grandes realizações
do povo soviético nos domí-
nios da economia e ,cultura.

Em Kakú, 6¿,pital da Repú.
blica de Azerbeijam, discu-
timos e5 moldes do funcio-
namento da organizaçáo.
Anu'al¡nente delega'm uma

dessas organizações, a nível
de Repúblicas, paria se en:
caÍregar das relações com
diferentes países. A RePúb'li-
ca de Azerbeijam encarre-
gar-se.á no próximo ,ano

das relaçöe5 de amizade e

solidariedade com o povo da
t'Gui,né-Bissau. Nesta base

discutimos mu'ito e âsse'nta-
mos certos princípios, ,Pre-
vendo-se a assinatura.de qfn

acordo de cooPeração entre
as duas associações.

Ainda na República de

Azerbeijam, .avistaram . se

. com o chefe da delegação,

. que' tinha parliciPado na

criação d,a Associação de

. Amizade Guiné.Bissau.UR-
SS. Visitaram depois Sun,.

gahid, cidade ma$s nova da

União Soviética, onde fo-
ram recebidos por Baguirov

Ugli, secretário do Pärtidô " '
que lhes mostrou todas as

rrealizaçóes da,cidade, de
grande úmportância par¿
nós, visto se.trdtar de uma
cidade jovem, com os .mes.

mos problemas que o nosso
país.

. e.. Leninegrado céntaè.
' taram côm :representantes

das organizações de amiza-
de e visilaram a Universi-
'dade de Lur4umba, tendo o

'reitor explicado o objectivo
da sua. criação, ,o,'seu fun-
cion'amento. Foram concedi.
das várias bolsas para ele-
mentos da As'sociação dö
Amizade entre os 'dois paí-
ses. A nossa dëlegação, in.
tegrada também ,pelos ca-
maradas Joseph Tur:pin e

Víctor Teixeira, ambos da
Associação de Amizade, as-

sistiram às comemorações
do dÈa 7 de Novembro em
Moscovo, dura'nte as quais
foi realizada ..uma grande
manifestação precedida de'
desfile militar na Praça Ver-
m e rl h a. Aproveitando a

oportunidade, os nossos re.
presentãntes enviaram, atra-

litares ern formaçäo nas
acadernías e escola5 milita-
,res do país. e, 'na véspera da

sua partida; assistiram à ce.
rimónia de criação da, As-
'sociação de Arnrizade e,ntre
U,nião Soviética e República
Popular de Angola.

ACORDO CULTURAL
[\e fi,nal da visita à URSS,

tiveram tum encontro com a

Direcção principal 'das duas

organuzações onde assinaram

um acordo de cooperação
cu,ltural que 'pievê a concre-
tização de ,planos de coope-

contribuùr Þor t¿dos os

meios oo forialecimento da
omizode, comþreensão mú-.
tuo e ao desenvolvímento
das ,reloções culturais entre
os Þovos da União Sov,iétÈ
ca e do República da Guiné-
-Bissau. Tomor inic'inlivøs o
fi,m de levar oo conhecimen-
to da opiníão públiro.sovié-
tico, a histório, èco,nontiø,

cultura e þolítica exterior
da Guiné-Bissour e da oPi-
niõo públiro $uineense, d
história dos povos dø URSS,

os alcancc¡ da União Sovié-

Carmen Pereira em Catió:
,, A LUTA NAO PODE SER, FEITA SO COM PALAVRAS "

Realizou.se anteontem em

Catió uma. reunião com as

mulherès do sector, Para a

formação 'de membros da,

Comissão Feminina do PAI-
GC. Presidida pela camàra-
da Carmem Pereira, do CEL
do Partido e Coordenadora
da Comissão Feminina 'do
'PAIGC, a reunião foi reali.
zada na,praça de Catió, on.
de se ,encontravam vários
responsáveis do Partido e

Estãdo da regiã6 de Tom-
bali e a pop'ulação do sector.

A camarada Carmem Pe.

reira começou por saudar a

popu lação, ,ex,plicando os
.objectivos da5 reuniões, seu

.inte¡esse, eluqrdar os Pre.
sentes, (,pegar têsorl 'n6 tra.
ba'lho para acrescentar: <Nós
sabenzo¡ que as man'ife¡to-

ções do afrícano é com fes-
Ío e baile. Mo¡ antes de fo-
zermos f esta, temos que

ÞenJor primeiro no trobo-
Iho. São d'uds coì¡ds nzuito Ii-
gaðas. Tenho a cerlezo que

a populafro desto reg,iÅo vod
tþegor cont forçø. A popu,
loção não deve dei,xar que
ds outras regiõet fiquem ò
frenire ,no Í,robalho. Tomba-
I,i, é unca regiõo de forço e

øoragem, uma. regi'ão com-
botente, que lutoa tnuilo e

sofreu com d. guerro. Por is-
so o Þovo des:ta regiã'o de-
ve dar todo o emÞenho no

trabalho que esÍó o ser feì-
lo>.

A coordenadora da Co.
missão Feminina do PAIGC
falou da organização das

mru,lheres e do ppoio que o
nosso Partido deu para ,a sua,

formação e explicou às mu-
lheres da Catió, os proble-
mas existentes 'nesta fase da

luta: <Sob¿mos que a mulher
é coþoz de fozer rudo. Uma
nulher quondo deciÅe fa-
zer qualquer coisa, ela faz
mermo, A mulher luta þelo
sua emdnciÞa.ção e liberdode.
Quando dizemos que o ttttl-
lher es,tó a lutor þela sua

liberöde, n'ãs quer dizer
que deve ficør à erÞero que
o Partido foç a luta þor
elo, Todos as rn,ulheres de-
vem lutar oo lado do homem
e este deve ojudó-lo no luto.
O Porrido nõo þode libertar
a nøulher Þora. a socied'ode.
É e,la que te'm ,que pegar tê-
so. O Portido jó f ez umo lu'to
enquodrando a mulher, poro
nos libertar do c'oloniølismo

þorüuguês. Mos, como dizia
o camaroda Cabral . <<A mu-
lber tem que tfazer duds lu-
tos, Uma Pttro nos liberlor-
ruos do coloniølismo e o ou-
tra Þora o Jua Þró,Þria liber-
dade nq família. Neslø se-
gunda løta em que estnntos
empenhados, a mulher Íem
que estar oo lad,o do ho-
mem e o homettt oo lado da
tnulher>t.

A camarada Carmem dis-
se que as mulheres devem
estar prontas Para servir a

sua terra com toda a mili.
tância. Q,ue devem partici.

par na reconstrução nacio-
ndl 'do país,,nos trabalhos
voluntários e em todas as

actividades que a sociedade
exige. A mulher nunca de.
ve estar no qWntarl quando
há tanto que fazer para o
bem da sociedade. Focou
também as actividades das
m'ulheres durante a luta e

lembrou as rnurlheres que
morrèram durante a' luta de
'libertação. Muitas deram a

sua vida e sangue para que
hoje fossemos livres> Mas,
di5ss também <a 'luta ,não

,pode ser feita só 'através de
parlavras>. Apelou que ao
levantarem.se do jardim de
Catió, Ievassem um trabalho
já certo e que cada rum co-
meçasse a pensar em colo-
cá;lo em ,prática.

Antes de terminar a reu-
nião. a camarada Carmem
Pereira criticou os ho,mens
que não deixam as mulheres
participar ,nas reuniões sa-

lientando <ftluitos hon'¡ens

nõo de,ixøn as nzulÌ)eres Lr

òs reuniões mas dizemos aos

homens de todos ¿¡. seclores

þor onde Þassoruos, que n'ã'o

é isto que f oz a mu,lher des-
vior do cønzinho cefta, Se

deixorem as. guas mulheres
i,r òs reuniões, podem ter o

certez¿¿ que elas estão .n4.

reunião ou no monìfettoção.
Esses.ho'mens qu3 não dei-
xonz ds' múlheres ir os reu-

,nlõ e s ge rol mente d ei xa m- no g

ir oo¡ bailes à noile. lsso é

gue os homens devetn ver e
deixdr as muhheres portici-

Þar nos trabofhos>>.

Para terminar comunicou
aos Presentes os nomes das

perooas que f.ic'aram encar.
regados ,de fazer, provisó-
riamente, o trabalho no seio
da mulheres,na região de
Tombali. Como 'primeiro res-
ponsável ficou o camarada
Marcelino Mendes Moreira,
Presidente do Comité de
Estade da região de Tom-
bali.
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NOVA IORQUE (AF'P)
Àngola deverá ,eer'no pró-
ximo dia 1 de Dezembro
o centésimo quadragésimo
sexto membror da ONU. Na
próxima quarta,fera a A's_
sembleia Geral aprovatá, a
recomendaçãg . positiva do
Cons,edho de Segurança qua.n-
to ,a candtdatur¿, de Angola.

A' séssão dâ Assembleia
sobre esta questão deverá
ter lugar na próxma segun-
da_f,ei¡a, foi adiada quarenta

ne oito hsras, para permitir
ao Ministro dos Negóci,os Es-
trangeirot da República de
Angola José Eduardo dos
Santgs .esta.r presente em
-nova ïorque.

\ry'ASHINGTON (TASS)

- Os ¡spresentantes das Or-
ganizações americanas em
luta pelos.; direitos cívico3 e
contra a discriminaçã"o ra-
claI, reuniram_se perto da
Casa Branca para protestar
contra os crimes dos racis-
ta^s em -å,frica do Sul e na
Rodésia. Num meeting im-
provisado, os oradores exi-
qr¡am. qué os Éstados Uni-
dos suspendes:em. toda a,
ajuda polÍti,ca e eoonómica
aos reg"imes rac.istas.

Seguidamenfu o= manife,s-
tante. dirigiram-se à Em-
baixa.da 'da Ãfrica do Sul
para exprimir a sua indigna,-
ção face às rep¡esálias san-
grentag perpetradas neste
país contra a população ne-
gta.

ULTIMAS
NOTICIAS

zÂMBra (AEP) _. A
Zãmbia engajar-se-á .numa
guerrilha de g:rande enver-
gadura, se a conferência de
Genebra, sobre a Rodésia
nTro conseguir uma soluqão
declarou ontem o Dr. Siteke
Mwale, Ministro zambiano
dos Negócios Ðstrangeiros,
'aquando do seu reg.resso de
uma visita a sete paÍses eu_'nopeus, norneada.fuente: â
Noruega, a Bélgica, a Sué_
cia, a Roménia a Jugoslávia,
Alemanha e a tr'inlândia.

ADDIS ABEBA (A¡'P)* O Governo militar etfotr¡e,
. acaba de assegu¡ar por um
decreto, o comunicado publi_..cado ontem de manhä. as
autoridade5 etÍspes in¿icam

:?.ue eqta medida, que qu,at{_.'ficam de <vital para a eco_
nomia do território, e o bem_
-estar da5 populações>, foi
tomada para centralizar e
coordenar o sistema a.dministrativo dos transportei
roteiros.

- .4. noya re¡iulamentação
impõe a todas ar'associa4ões
do transporte roteiro nå.
Et:opia a remeter os seus
be¡s e os seus capitais as
autoridades. Só os veículos
de. transporte continuarão
na propriedade do sector pri_
vado.

O comunicado sublinha
que uma tal reestruturação
da Administração dos trans,
portes roteiro, deve permil
tir uma dimi¡uiÇão das tari-
fas, de favorecer uma inten-
,sificaçáo das ligações entre
as provlncias, e de assegu-
rar um s-erwiço regular e
eficaz no conjunto da rede.

PA.RIS (A¡'P) 
- As in-

fo¡mações da imprensa pro-
venientes de Lua¡da e afir_
mando <<segu:rdq fontes pró-
xirnas do g'overno angolano>>,
que as relações fra.nco-ango_
lanas deveriam <<normali-
zar-se num futuro próximo>
recolhem um eco favorável
em Paris.

<O goverrro francês, proPóg
já o restabelecimento das re-
tações dipl,omåtica6 com
Luanda.


